
 

 

 

 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XI Congresso Brasileiro de 
Agroecologia, São Cristóvão, Sergipe - v. 15, no 2, 2020. 

Associação de fontes de nutrientes orgânicos e inorgânicos na fertilidade do 
solo em lavoura de café arábica 

Association of organic and inorganic nutrients sources in soil fertility in arabica coffee 
 

LOPES, Vanessa Schiavon1; SILVA, Laurindo Pimentel2;  
MOURA, Waldênia de Melo3; SILVA, Alisson Santos Lopes4, COSTA, Tiago Lessa5, 

FREITAS, Miguel Arcanjo Soares6. 
1 EPAMIG Sudeste, vanessaschyavon@yahoo.com.br; 2 Universidade Federal de Minas Gerais, 

laurindopimentel@gmail.com; 3 EPAMIG Sudeste, waldenia@apamig.br; 4 EPAMIG Sudeste, 
alissonufv@gmail.com; 5 EPAMIG Sudeste, tiago.lessa42@gmail.com; 6 EPAMIG Sudeste 

miguelctzm@yahoo.com.br. 
 

Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas de base ecológica 
 

Resumo: Adubos organominerais tem sido uma opção viável para restaurar a fertilidade do 
solo e permitir sua recuperação. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da 
associação de adubos orgânico e mineral na fertilidade do solo cultivado com café em 
Araponga, MG. O experimento foi instalado em DBC, com cinco tratamentos e três 
repetições. Os tratamentos constituíram de percentuais entre mistura de materiais orgânicos 
(cama de frango e palha de café) e a formulação mineral 20-05-20 nas proporções 
(Org:Quim): 0:100; 25:75; 50:50; 75:25 e 100:0, fornecendo 400 kg N ha-1. Avaliou-se as 
características químicas do solo. Observou-se diferentes respostas da fertilidade do solo em 
função dos tratamentos aplicados. A adição de adubo orgânico interferiu na fertilidade do 
solo. O tratamento 100 % orgânico apresenta melhorias nas características químicas do 
solo, o que reforça a não utilização de adubos químicos de alta solubilidade. 
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Introdução 
 
A adubação é uma prática agrícola comum, na qual os fertilizantes orgânicos e 
inorgânicos são usados principalmente para melhorar a nutrição das plantas e, 
consequentemente, a produtividade das culturas (FRANCIOLI et al., 2016). 
Entretanto, o tipo e a quantidade de adubos utilizados não afetam apenas a 
produtividade das culturas, mas também as propriedades físico-químicas do solo, 
que, a longo prazo, influenciam significativamente a fertilidade do solo e sua 
capacidade produtiva (SAHA et al., 2008).  
 
Os fertilizantes orgânicos melhoram a fertilidade do solo, a estrutura, o conteúdo de 
matéria orgânica e consequentemente a biomassa microbiana do solo (MARTINEZ-
GARCIA et al., 2018), o que vem de encontro aos princípios da agroecologia, uma 
vez que existem normas estabelecidas para a produção orgânica conforme a Lei 
10.831 de 23 de dezembro de 2003 (BRASIL, 2019). Por outro lado, os fertilizantes 
inorgânicos, principalmente N, P, K, que não são permitidos no cultivo orgânico, 
também apresentam efeitos positivos sobre a produtividade das culturas, mas o uso 
excessivo leva à perda de matéria orgânica, redução da capacidade de retenção de 
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água e estabilidade estrutural do solo, bem como a contaminação do lençol freático, 
resultando em declínio da qualidade do solo e do meio ambiente (MELERO et al., 
2011), o que tem constatado nos sistemas convencionais na grande maioria das 
regiões cafeeiras do Brasil. O uso de fertilizantes minerais e/ ou sua combinação 
com adubação orgânica tem sido apresentado como uma opção viável para 
restaurar a fertilidade do solo e permitir a sua recuperação (LARNEY et al., 2011). 
Isso é de particular interesse para a cultura do café (VILAS BOAS et al., 2018), 
principalmente para sistemas em transição para orgânicos, como também visando a 
racionalização da adubação. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 
da associação de adubos orgânico e mineral na fertilidade do solo de lavoura 
cultivada com café arábica em Araponga, MG. 

 

Metodologia 
 
O experimento foi instalado na propriedade de cafeicultor familiar no município de 
Araponga/MG, Brasil. Os tratamentos foram combinações percentuais entre mistura 
de materiais orgânicos (cama de frango e palha de café) e a formulação mineral 20-
05-20 nas seguintes proporções (Org:Quim): 0:100; 25:75; 50:50; 75:25 e 100:0, 
garantindo o fornecimento de 400 kg ha-1 de N. O solo desta área apresenta textura 
média e foi classificado como Latossolo Vermelho Amarelo. O delineamento utilizado 
foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos e três repetições, totalizando 90 
cafeeiros. Os materiais orgânicos foram colhidos em campo ou adquiridos em 
comércio local e posteriormente misturados de acordo com as proporções pré-
estabelecidas para se formar a mistura de materiais orgânicos frescos. Essa mistura 
foi colocada sob as saias dos cafeeiros de acordo com os tratamentos pré-
estabelecidos. As ruas dos cafeeiros foram mantidas com roçadas das plantas 
espontâneas sendo que os materiais roçados foram mantidos no meio da rua, sem 
contato com os cafeeiros. Sob as saias dos cafeeiros as plantas espontâneas foram 
controladas com arranquío e depositadas no meio das ruas. Foram avaliados em 
2016 as características químicas do solo para cada tratamento por meio de coletas 
de sub-amostras de solo na camada 0-20 cm de profundidade em cada bloco, 
formando uma amostra composta. Em seguida as amostras foram identificadas, 
preparadas e encaminhadas para o laboratório, onde foram realizadas as análises 
químicas visando a determinação do pH em H2O, Al3+, Ca, Mg, K e P disponíveis no 
solo. Os dados obtidos das análises de solo foram tabulados, e utilizou-se o 
programa Excel para elaboração dos gráficos na forma de radar. Para a 
interpretação dos resultados, empregaram-se as classes de teores e valores 
apresentados em Alvarez et al. (1999). 
 

Resultados e discussões 
 
De acordo com a análise do solo, observou-se que os tratamentos aplicados 
proporcionaram diferentes classes de interpretação em relação aos nutrientes 
avaliados (Figura 1). Com exceção da proporção 100:00 (100% de adubação 
orgânica) classificado como bom, os demais tratamentos aplicados promoveram 
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baixos valores de pH no solo, com a acidez variando de elevada (4,8) no tratamento 
0:100 (100% de adubação química) a acidez média nos demais tratamentos (25-75; 
50-50; 75-25), o que reflete nos valores de acidez trocável (Al3+) constatada nestes 
mesmos tratamentos (Figura 1).  
 
A elevada acidez do solo observada no tratamento 100% químico (proporção 0:100) 
(Figura 1) pode afetar o desenvolvimento das plantas, devido aos problemas 
causados pela toxidez, aumento na adsorção específica do P e menor 
disponibilidade da maioria dos nutrientes (BEHERA e SHUKLA, 2014). A ausência 
de Al3+ no tratamento 100% orgânico (proporção 100:00) (Figura 1) pode beneficiar o 
cafeeiro e ser proveniente da complexação do alumínio pela matéria orgânica do 
solo. 
 
Os tratamentos, proporções de 50:50 e 100:0 apresentaram valores de P 
classificados como médios, enquanto as demais proporções foram classificadas 
como baixo (0:100) e muito baixo (25:75 e 75:25). A baixa concentração de P 
encontrada é comum nos ecossistemas tropicais, entretanto, a adubação orgânica 
pode reduzir a adsorção/precipitação de P no solo, aumentando sua disponibilidade 
para a planta (SOUZA et al., 2006) conforme encontrado neste estudo.  

 

 
 
Figura 1. Características químicas do solo nos diferentes tratamentos (proporções de 
adubos orgânicos: químicos (0:100; 25:75; 50:50; 75:25 e 100:0). Araponga, MG. 
 

Em relação a soma de bases (SB) (Ca2+ + Mg2+ + K+), o tratamento 100% orgânico 
(proporção 100:00) foi classificado como muito bom, o tratamento 100% químico 
(proporção 0:100) foi classificado como médio e os demais tratamentos foram 
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classificados como bom. Esse fato é coerente com a CTC efetiva (SB + Al 3+) que foi 
classificada como médio no tratamento 100% químico, onde no complexo de troca 
20,45% está sendo ocupado pelo Al3+. Para os demais tratamentos a CTC efetiva foi 
classificada como bom. 
 
Quanto aos teores de K+ no solo, o tratamento, 100% químico (proporção 0:100) foi 
classificado como bom e os demais como muito bom, fato de grande importância 
para a cultura do cafeeiro, visto que é bastante exigente nesse nutriente 
(FIGUEIREDO et al., 2012), embora o excesso desse, possa limitar a absorção de 
outros nutrientes catiônicos pela planta.  
 
Para todos os tratamentos aplicados, os teores de Ca2+ no solo foram classificados 
como bom (Figura 1). Enquanto que para os teores de Mg2+, com exceção do 
tratamento 100% orgânico que foi classificado como bom, os demais apresentaram 
teores médios desse nutriente. A adubação orgânica melhora potencialmente a 
fertilidade do solo (MARTINEZ-GARCIA et al., 2018), e aumenta os teores de K+, 
Ca+2 e Mg+2 no solo, reduzindo assim o efeito adverso da acidez do solo (KARLTUN 
et al., 2011), o que foi comprovado neste estudo.  
 

Conclusões 
 
O tratamento 100 % orgânico apresenta melhorias nas características químicas do 
solo, o que reforça a não utilização de adubos químicos de alta solubilidade 
estabelecidas pelas normas de produção orgânica. 
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